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A FIM de iru;p,eccionat to­
• dos os quartéis da nossa

por Consiglieri Sá Pereira cidade, ocupados actualmente
. pelo Centro de Instrução de

Reservas financeiras No pedestal movediço dos grandes alicer- Sargentos Milicianos - de In-
=======-- ces para a Teconstrução da Europa, as reservas fantaria, visitou 'ravira, no

financeiras dos pequenos Estados histéricos jogam um papel passado dia 15,. Sua Ex. a o

duplamente importstite, Por um lado, temos os Estados de re- Mínístro do Exército; General
cetite formação política, a quererem impor-se a si próprios regras _ -Abrantes Pinto, acompanha-
de contenção económica e dignidede financeira; por outro, 0$ do de Sua Ex.a o Su'bsecretá-
Estados de formação sedimentar, aqueles de quem tudo parte, rio de Estado do Exército,
a quem tudo anui, os Estados trediciosæis, os agregados de va- Ten--Cor. Sá Viana.
lor super-imperial. Entre uns e outros, encontrem-se as man- Por motivo desta VISIta,
chus récicas e seus associados igualmente esteve entre nós

que, da palavra dad«, fazem Sua 'Ex.a o General Duarte
a-lmofada de quatro dimen- A. 1= t;. t •. � d. a Silva; Coman-dante da 4.a Re-
sões para o repouso e o eres- � L.J U U gião Militar,· que .se fazia
cimento d�s nacionalidades. acompanhar do seu Ajudante

.
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�ig�!rt�'M��e�:.P.; de Ca v,

ros, incluimos de boa fé o
.

.

À Guarda de Honra, cons-

nosso, pelo potencial, sinceri- ,

.

.. riruída por uma companhia ·a.

dade e pertinácie de tudo o dois pelotões, com banda de
que se fez, está feito ou se Falta .apenas um troço de corneteiros, soh O comando do
eprest« para faz'er. 12 Kms. de estrada para ligar "sr. Cap. Costa Pinto, pres-
O ar supremo de dignidade a freguesia de Cachopo à sede tou as honras militares a Sua

impresso à nossa cotnunidade do concelho, problema que se Ex." o Ministro, do Exército,
de nações portuguesas, contri- tem debatido há dezenas de 8_ que passou revistr.
bui sem dúvida para uma anos e que é, -sem dúvida, Na parada interior do Quar-
'malor seriedede de interesses uma das maiores aspirações tel, o batalhão de recru£as, na
e lisura de processos de sedi- daquela -freguesia e, porque sua máxima força, -sob o co-

mentação, de agregação do be- 'não afirmá-lo, é também um inando do sr. Cap. Santos,
nefício particular adquirido. dos velhos desejos do cornér- prestou a continência àquele
Poderíamos chumer

'

ao ':"pro";' cio "Iocal; que, deste modo, membro do Governo. -

.

cesso act-pal de renovação, um veria a cidade ser amiudadas O Sr. Major Orlando Luís
de Oliveira, ilustre director do
C.tS.M.L, com os oficiais do

,oJ' -
I

seu: comantío, nao encorpora-
des, aguardava Suàs Ex.as
no átrio do Quartel da Ata­
laia, a quem apresentou cum­

primentos.
Todas as tropas em parada

desfilaram em continência, ré­
c�lhendo depois a

.

Quartéis,
enquanto, a seguir, SuáEx .... o
Ministro do Exército, acompa­
nhado da sua comitiva, per­
corria demoradamente as de­
pendências do Quartel, tendo
observado o material em arre­

cadação e instrução, merecen­
do-lhe especial atenção o mo­

derno material americano, com
que o C.LS.M.I. está dotado.

ESTAMPAS

·A Jécnicá "e a CIência
, '.. / -" .

(Continua na 2." pà,gina) Continua na 2.a página

I

CONFORME
notíciàrnos no último número do nosso jornal, no

proximo dia 12 de Julho r-ealiza-se na costa de Tavira, no

local.da Pedra do Barril, junto da armação de atum, o II
Grande Concurso de Pesca Desportiva, promovido pelo Ginásio
Clube de Tavira, e cujo produto se destina ao.Hospital dá Santa
Casa da Míserlcórdía de Tavira. Já se encontra publicado o pro­
grama e o 'respectlvo regulamento da prova.

, Os prémios são os segulntes : Classificação por 'Clubee-s-As",
Taça Governador Civil de Faro; 2.°, Taça Dr. Agostinho Pires; 3.0,
Taça Dr. J<,>se do Nascirnerrto. Ao clube primeiro classificado, alem
da Taça Governador Civil de Faro, será atribuída uma miniatura
da «Taça de Honra», que será ganha definitivamente pelo clube

Um interessante aspecto do copejo do atum, espectáculo
-

que será proporcionado aos pescadores desportivos

que vencer a prova em 3 anos seguidos ou alternados. Os concor­
rentes que contarem para a classificação dos clubes receberão as

seguintes medalhas: LoS, Medalhas douradas; 2.08, Medalhas pra­
teadas; 3.05, Medalhas de cobre.

Classificação por Equipas=A;", Taça Comandante Henriques
de Brito; 2.0, Taça Eng. Rosado Pereira; 3.0, TaçaCarlos Bonniz. Es­
tes trofeus constituirão propriedade dos clubes representados pelos
três primeiros classificados. Aos respectivos componentes serão
atI'ibuídas as seguintes medalhas: 1.08, Medalhas douradas; ;2. 8,
Medalhas pratead�s; 3.08, Medalhas de cobre.

Classificação Individllal-1.°, Taça Sociedade Oceânica Portu­
guesa; 2.0, Taça Câmara .Municipal de Tavira; 3,0, Taça C6mpanhia
de Pescarias Balsense no Algarve; 4,,\ Taça Companhia dé Pesca­
rias no Algarve; 5.0, Taça Companhia de Pescarias Barril ou 3
Irmãos; 6.0, Taça Gináéio Clube de Tavira; '1.0, Taça Pescador Ta­
virense; 8.° a 15.°, Medalhas prateadas.

Pelo elevado número de trofeus e pela excelente organização
da prova, tudo tios leva a crer que este ano o concurso �xcederá
toda8 as expectativas, quer pelo número e qualidade dos concor-

rentes. quer pelo ambiente festivo que ge prepara. '

Tavira prepara-se, pois, para mais um ano receber galharda­
mente 08 seus visitantes desportivos.

D�i'�os .Militares nm�ri(anns
em missão oficial
visitam Tavira

, ......0 passado dia 16, foi
I� o Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos de
Infantaria· visitado, . agor�,.
por uma comissão de ofi­
ciais da M. A. A. G., acom e

panhados d o Major d o

,CE.M., Auausro Casimiro
Ferreira Gomes.
Estes oficiais foram aguar­

dados à entrada do Quartel
da Atalaia pelo Sr. Major
Orlando Luís de Oliveira,
D'írector do C.I.S.M,L, e mais
oficiais do seu comando.
Na parada interior do Quar­

tel, o Batalhão, na sua máxi­
ma força, sob o comando do
sr. Cap.. Santos, prestou a con­

tinência perante o Chefe· da
Missão, Coronel. de Artilha­
ria Merchant, e o seu adjunto
Major Clark, desfilando· de­
pois.

Continua n� 23 página
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"ESPUMAS IRISADAS''
Peeslas de Hernâni' dé Le�astre.
•

C0.M o costumado apuro gráfico, apar.eceu, há pouco, mais um

livro de versos do Dr. HernânLde Lencastre, que li com o

maior gosto, e ao qual já me teria referido se a falta de saú-
. de não limitasse a minha actividade.

Chama-se «Espumas Irisadas» o novo livro do ilustre poeta, e
nos seus sonetos e poemas encontro a vibração, o requinte da for­
rnà, o bom goste nos temas e imagens, que já havia surpreendído
no seu recente livro: «Jardins Suspensos». Obedecendo, .sempre,
por. espontânea dísctpltna de espírito, a elevados pensamentos
morais e estéticos, na personalldade do poeta sente-se a presença
dum-lapidário que se encanta no requintado labor da forma. E

.

podemos, ainda, afirmar _que

illIi
nas suas composições, onde.
por vezes, encontramos ritmos

.

que não são estranhos à mo­

derna Poesia, também se sente
a esttltzação dos 1?arnasianos:
assim como talvez não . seja
errado distinguir atruvés dos
seus belos poemas - «Canção
do Mar», «Marínhetrç Moreno»
e <Canção do Ventinho Manei­
ro» -a toada !irica que e<V.2Ca,
saborosamente, algo dos .antí-
gos cancioneiros. _

E que, índependentemente de ;
modas literárias ou poéticas, a
verdadeira Poesia, a que se

inspira nas fontes puras, ex­
primindo sensibilidade e Arte,
qualquer que seja a sua 'bele­
za formal ou o seu ritmo, será
sempre apreciada como tudo o

que pertence ao mundo espiri­
tual. E 'natural me parece .que
estes conceitos se integrem na

formação dum poeta de cate-
• goria e de um espirito requin­

tado e culto, como e o Dr. Hernâni de Lencastre.
Neste seu-livro: «Esp_umas Irisadas», o Mar é o grande terna­

que se repete em poemetos e sonetos, da -maís variada e ímpecà-,
vel forma, ate quando os versos são de cativante-simplicidade.
como estes: /

..

As brumas cerradas
entregando aos ventos
as velas rasgadas .

das nallS qlle ell armei ...

Brumas com espumas
cobrindo os escolhos
das rotas que traço
no mar dos meus olhos .. ,.

Na rosa doe ventos,··
as mais densas brumas ...
E na linha d'água,

. ,

eepumas e espllmas ...

E que sempre se aprecia, em sonetos de bom recorte, como o

que passo a transcrever:

.Solta as velas! E ao leme, marinheiro l
Há que vencer o'mar e a ventania ...
E, do tope, que aoistas ttl, qaqeiro?
Suspeudeu-ée a resposta que descia ..

Maré negra de ueqraeinionia-
-

Dieeoloendo nas sombras .lUn celeiro.
Não (inda a noite nem começa o dia.
Não chegam voze'S, perdem-se primeiro,
Anda no 1i1Oi" sozinha caraoela,
Agulha eetu marcar. No céu, rumoz es ...
Cada estrela lim seqredo traz com ela.:

Encerraram-se os livros dos profetas.
Nada diz a paleta d08 pintores ...
Mistério na meJlsagem dos fJOe�as.

Outros motivos, além da inspiração marítima, encontramos
neste belo livro. E gostaríamos que o espáço nos permitisse trans­
crever alguns formosos versos de sabor bucólico, e tantos inspi­
rados no Algarve, sempre. do melhor sentido lírico, como a qua­
dra deste soneto:

Saudade é recordar o que passou
(n,o doce -reaceuder duma emoção),
tudo aquilo gue o tempo nos roubou,
no acre desfazer .duma illlsão ...

.

_.

Devo, ainda, dizer que uma das ricas facetas desta obra poe­
tic-a está bem expressa nas magníficas composições de espírito
filosófico, que contém.

Edição muttoesmer-ada.
Juliio Quintinha

,

Uma aventura rnusicotógit:8
II ChailIey· precisamente colabo­

rara com um respeitávél estu­
do sobre a notação' musical,
encontro, a· par de outros no­

mes modernos ali .referidos,
o nome Hautstont.
Procurando agora no «Di­

cionário de Músi'cu, do"velho
Continua na 4.3 pãgina

O
NOME ouvido otçton
ficara a pairar-me na me­

mória. .. E, logo nessa

noite, não resisti à ten­
..... tação de desvendar-lhe o

mistério.
Indo direito a um recente

calhamaço magistral, no qual

.,
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ESTAMPAS,

A Técnic'a e a
.

Ciência
--'--

por Consiglieri Sá Pereira

, Continuação da 1." pâgina

soàielismo à. Marnoco e Sou­
sa, 'so�ia1Úm� de municípios,
desde logo", fi)trado, através
das euterquias locais e, profis­
sionais, no canjunto da Nação
reiuvenescide e recriada em

tudo o que de vital, de pode­
roso, havemos de encontrar
nela. '

Agentes técnicos ,A avaliação do
,

, ' ,

" ,fundo técnico ria-
ciens] e ultremerino -rezn re­

pàs'e;ntll.âó "ir' faina de' uin:�s
du"¡¡_s gerações 'empenhadas na
constituição do« quadros de
rotação dos valores do solo e

do sub-solo postos en. marcha.
Há' minerais e vegetais, ho­
mens e instituições;' portos e,

estrades, cujo valor incalculá­
vel se há-de revelar, pujante­
mente'; dentro de poucos anos.
Até U, porém, o mundo vário
-de 'pequenas dificuldades ,a

vencer, é, enorme. E aí está a

necessidade urgente de recor-:

ret: aos agentes técnicos de
transtormação e 'apetrecha­
mento da mina, do fruto, da
árvore, do cereal. Essa mes­
ma diversidade é glória e

grandeza dt;·quantos a contem­
plem e aiazem accionar. Não
é, não, platonismo bu teoría

vã, o que vemos, mas sim acu­

mu1a,ç�0' de riqueza pesada,
pronta' a dar pleno rendi­
mento.
Entretanto, o trânsito do'

Estado-providencialista pern .

.

o Estado�empresa responsá­
vel, abatidos os germes para­
sitérios, é' túéjo o que, de. do­
Toroso é: indispensável, impõe­
'a fachada' sob'ériJ.na dos

'

que
fizeram a descoberta da India
e e 'colonizaçêo do Brasil.rEm..;
boroa.!dentrp do ciclo ultrama­
rinoreinde, hemos de acaàte';"
lar 'o: iuturo.

,

Brigadas [ientHiras o laborató-
rio e o escri­

tório, o ficheiro e a 'oficina,
deram-se as mãos, e o produ­
.to obtido é formidável. As
arrumeções da casa - Irase
mult-o· em voga no princípio
da actua.1 situaçiio --

começam a

cedei" passo ao desejo -de ir ao

escontro dó apetite, do inte­
resse .do cliente estrangeiro.

Uma luta' feroz de elimina".
, ções, em que tudo se emprega
para a retenção de mercados,
exige da mão de obra e do
produto, recordes de desloca­
ção, impossíveis de suportar,
fora do campo rigidamente ou

flexivelmente adaptável do
comercielismo moderno.'

.

ramais os produtos trans­
formáveis tiveram maior valie,
Jamais a concorrência desceu
'li pormenores de spresetitaçêo
é propaganda de maior inten­
sidade. Até à exploreção- dos
mercados intertiosç: O,u:trot:a
desprezados, .deixam agora o'
consumidor espantado, �al � o

afluxo de solicitantes a desdo­
bramentos sempre mais inten­
sos do consumo.

,A zona temperada da esté­
tica contemplative desepareceu
O dinamismo da época corren­
te 'impõe-se. Que havemos de
fazer, quando, ante a expecta­
tiva de se perdet o=mercedo
londrino, devido à concorrên­
cia dos Portos':"australianos,
os grandes produtores recor­
rem ao mercado interno e,

até, ao mercede ultremerino,
cuja posse se disputam entre

.

si?
E, no entanto, a verdade

permanece: trata-se de uma

crise de crescimento, a Nação
feita Império insiste e -há-de
vencer, -epoisd« nos seus pró­
PrlOS recursos. Ainda que se

agravem, de momento, deve-
.

mos confiar em nds prôprios,
,
As,. brigadas cientliices percor­
rem caminhos já trilhados
pelos empiricos do séc. XVIII.
-O padr,e B1uteau preconizou a

emoreira antes de Pombal e

d�sc.reveu a indústria do ezei­
.te entes dos 1fJgare$ em que o

bagaço da azeitona 'd.á duas e,
mesmo, três pressões, E" no

.. entanto, devemos espreitar a
�

conjunture pur« o lançamento
de sroques e readquirição de
velhos mercados.

Do ideal ao plano seunal A parte
.'

'

- ideal que
adoça e torna possivel a iuges-

"tão da parte material do p1a-,
no sexena1, parte do sonho to­

talmente irrealizável para a

p1anifiçacão da$ dificu1dade$,
pO$$ibi1idades, inventos e cria-

fuina.·
�s antigos papéis de
marcas;

I ,:'
'

.. �_.

As últimas novidades

para a _presente estação

Fatos, Chapéus, Sapatos
_____1_

Camisas nos mais finos

.C A,S

padrões
ENCONTRAM V. EX.AS NA

u N I L
.

Rua tstácio da Vfliga, 19
. Tfl"flfonfl 114
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��i�DS Militaros Rmorj[anos
em missão oficial
visitam Tavira

(Continuação da 1.' pâgina)

Seguidamente, todas as de­
pendências do Quartel da Ata­
laia. foram demoradamente vi­
sitadas, assistindo aqueles ofi­
ciais americanos a várias fases
da instrução de recrutas' que
nesta cidade a recebem do tipo
T. A., merecendo-lhes especial
'atenção o modo como os nos­

sos soldados manejavam já o

moderno armamento que lhes
está dísrríbuído.
No Campo da Atalaia, igual­

mente assistiram a evoluções
de combate, da moderna tátíca,
seguindo .depoís a, visitar o

Quarrel da Graça onde está
instalada a Enfermaria do
Centro e Depósitos de Mate­
rial, o Quartel das Olarias
(antigo Hospital Militar), a

Carreira de Tiro Reduzida. da
Graça e o Parque Automóvel,
na Bela Fria.
Estes ,oficiais estrangeiros

retiraràm à tarde para Lis­
boa, tendo ficado muito bem
impressionados com a visita
ao C.I.S.M.I. e com tudo que
lhes foi dado admirar nesta

encantadora cidade de tão

grandes tradições militares.

Moinho'de Marés
Com 4 casais de mós, arrenüa-se

Tratar 'na Quinta da Mu-r­
teira, situada entre Alfandan­
ga e Livramento, ou pelo te­

lefone n,? 9, da Fuzeta.

Vendem-se
Duas máquinas de escrever

uma «Remington» comercial,
em bom estado; outra «Olive­
te» portatil, com muito pouco
uso. N esta Redaççã9 se infor­
ma;

Pela Imprensa
«Uiári() de AI,mlte'e»

Completou 20 ahos de exis­
tência este nosso 'prezado ,ca­

marada, que, sob a inteligente
direcção dó sr, M. A. Engana,
se publica na cidade de Beja.
Ao acérrimo defensor' dos

interesses da rica e vasta pla­
mere alentejana desejamos
muitas prosperidades e longos
anos de vida.

«�etíciôs de AI�ôrve»

Recebemos a amável visita
deste jornal, que acaba de ver

a luz da publrcídade em Vila
Real de Santo Àntónio. O seu

, elenco é constituído pelos srs,

João Adelino Oias Pena, di­
rector; ArÍp.anda Rocha Cruz,
editor e proprietário; e' ]úrg'e
Manuel Freire Medeiros, di­
rector regional.
O «Notícias do Algarve»,

que se apresenta com bom as­

pecto gráfico e escolhida cola­
boração, veio preencher uma
lacuna que há muito se fazia
sentir na nobre vile pombalína.
Fazemos votos pelas suas

prosperidades.

Continuação da La pâgina

'vezes visitada pela população
daquela fregúesia. '

, -

Está aspiração' tem, longos
anos de existência, e nem si­
nal de estrada havia através
da serrá. Foi já ha vigência

, do Estado Novo que, aos pou­
cos, ela se tem construído,
restando apenas 12 Km. para
ã sua conclusâo,
Há poucos anos, inaugu­

rou-se uma ca.rreí ra de camio­
netas, 'que faz diàriamente o

percurso Tavira-1?icota e vi­
ce-versa; e,' fogo que se com­

plete o troço-que falta, a .,po­

pulação 'dá .'f.reguesià de ,·�Ca­
chopo gastará pouco mais de
1 hora de

'.

viagem para Voir
tratar de assuntos à sede do
seu concelho; -'

,Aproxima-se, portanto, o

fim duma obra que muito re­

presenta pelos benefícios que
dela advém para as popula­
ções em causa e que durante
muitos anos, nos tempos das
lutas políticas dos partidos,
servia, como soi dizer-se, de

. cavalo de batalha' - era a pro­
messa que aflorava aos lábios
para levar votos à urna.

Como oe tempos mudaram I
Cachopo, hoje, já tem red e

telefónica, já está ligada à es-'
trada nacional, e estamos cer­

tos que, dentro em breve, verá
construído o último troço da
sua estrada"'através da serra,

Aproveitando a perrnariêrr­
cia de alguns dias nó Algar­
ve do ar, Engenheiro Sebas­
tião Ramires, ilustre deputa­
do pela nossa prov-íncia, uma

-

comissão, ',constituída pelos
elemen tos' "-�ai$ representa ti­
v os da fre.8uesia, acompanha­
da .pe]o sr Capitão Jorge Ri­
beiro,' Presidente da Câmara
Munidpal.'�!foi_ solicitar 'a sua
presrimosa ¡ intervenção junto
das entidades competentes pa­
ra a. solução

- do importsnte
problema, missão de que o sr,

Engenheiro: Ramires prome­
teu d-esempenhar-se com pra­
zer.

Oxal é- que, dentro em b rev e,
possamos dar à estampa a

sensa.Jonál notícia da· resolu­
ção de tão justa pretensão.

Arrendam-se duas no sítio
da Asseca, ambas com água,
tendo uma pomar de laranjei­
ras. Recebem-se propostas até
15 de Julho. Tratar COlJ1 Ma­
jor Ramos.

Vende-se. Por motivo de
retirada.
A dez quilómetros de Aljus­

trel, terra boa, água abundante
e boa, 3 depósitos 'com moto­
-bomba, casa para habitação e

para ,gado muar-vacum, etc.;
150 oliveiras, com 25 anos,
250 árvores de fruto, incluindo
-75larangeiras com 4 anos, mas

bem desenvolvidas e a darem
fruto, 2 milheiros de vinha, e

terra' barrusca para tzigo, que
leva 60 litros em' semeadura,
e terra para semear verde.
Mostra e trata Àntó.nio

Guerreiro Gois, Messejana.
. Facilita-se .O pagamento em

parte.
'

ASSUNÇAo
Cabeleireira Estilista

Apresent;¡¡ as modernas permanentes
e as ultimas criações em· penteados

Confiando a vossa caheça a ASSUNCÃO,
aumental'â a vossa p�r8onalidade'

E;ncontr¡;¡m-se novamente à venda,
, '.

fumar das acreditadas
RIZ DE CHINE ' ,C I S ,N E

==============�===

ALCATRÃO LA'-I-
As marcas que mais satisfazem os fumadores do campo.
Pedidos ao importador ANTÓNIO RIBEIRO 'GALVÃO, Ld.a

(Tabacaria Inglesa)

Praça Duque da Terceira, 18�Telef. 23846 - L I S BO �

ções ¡Jue adornam o actual
momento'· poí::tuguê$. Só foi
derruído 'o -qu.e não servia,
lançou-s,e auxilio 'e: crédito ao

que podia fazer parte inte­
grante do, Estado'� empre$a,
·em q·ue tudo gira em torno

do me$mo centro de atracção:
o valor da iúência. É assim
me$mo que tudo $e refaz e

procura um denominador co-

. inum;
.

,

'10; ..

,O discu/io do professor
Oliveira 'Salazar ieconhece as

amargas verdades portuguesas.
Um baixo 'nivel de �ida, um

alto saCrifício orçamental. Os
obstáculos tradicionais surgem
em cadà período dessa peça
notável e sugestiva de orató­
ria do grande estadista portu­
guês. Quantos seriam capaze$,
munido$ da experiência dele,
de reconhecer 0$ pontos fra­
cos da $ua mon11menta1 expe­
riência? Ninguém, julgamos.
É nesse amor à verdade,

neS$a confissão diária ante o

seu povo, que ele encontra o

bálsamo de ser escutado e

compreendido, sem exageros e

dentro da fleuma do portu�ués
do mar e do campo, esses dois
�ép.eros de solidão, porventura
básico$ no carácter nacional e
ultramarino.
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/EDITAL
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe dà
Quinta ,Circun!,!crição Industrial
Jaz saber. que �João Correia» re­

quereu licença para instalar .uma
oficina de ferrador, com forja, in­
cluida na 2.8 classe, com os incon­
'venientes de barulho, cheiro e fu­
.mos, situada na Rua dos Fumeiros
de Diante, com o número três de
policia, freguesta de 'Santa Maria,
concelho de Tavira e díatzlto de
Faro; _

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro de
30 dias, a contar da publicação

<,
deste edital, .podem todas as. pes­
soas Interessadae apresentar re­

clamações, por escrito, contra a

concessão da Iicença requertda e

examinar o reapectívo processo
ne 8 ta Circunscrição IndU'strial,
com sede em F¥o, na Rua do Dis­
trito de Faro, n," 2-2.0 (Edifício da
Mutualidade Popular).
Faro, aos 12 de Junho de 1953

O Engenhélro�Ch�fe da Circunscrição,

jodo António da Silva Graçà
Martins

-,
G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS DI: MI:S�

Bons'" entre os melhores

Manuel Pires Mateu
�ua �()que féria, 4. e f)

Telefone n.O 5 - T A V I R A

Vendas, por ata�ado e a retalho

HORTA
Arrenda-se, na AIt a Iai a

Grande, n." 49 (Horta Caiada).
Recebe propostas Francísco C.
Gonçalves, Rua. Particular, à

Av. Afonso lIt 49_1.°, Lisboa,
que reserva o direito de arren­
dar a quem lhe convir.

EDITA,L
João António da Silva Graça

Martins, Engenheiro - Chefe d a
Quinta· Cfrcunscrtção Industrial
faz saber que «António de Jesus
Pinto» requereu licença para íns­
talar uma oficina de ferreiro, com
soldadura autogénia, incluida na

2,.8 classe, com os inconvenientes
de barulho, trepidação, fumos, pe­
rigo de explosão e de incêndio, si­
tuada na Rua do Dr. Oliveira Sa­
lazar, freguesia da Luz, concelho

" de Tavira e distrito de Faro, con­
frontando ao Norte e ao Poente

. ' com António de Jesus Fialho, ao
Sul com Maria Virginia Mendon­
.ça e ao Nascente com a Rua.
Nos termos do Regulamento das

Indústrias Insalubres, Incómodas,
Perigosas ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar da pu­
blicação des.te edital, podem todas
as pessoas ínteressadas apresen­
tar reclamações, por escrito, con­
tra a concessão da licença reque­
rida e examinar o respectívo pro­
cesso nesta Circunscrição Indus­
trial, com sede em Faro, ha Rua
do Distrito de Faro, n.O 2�2.0 (Edi­
fido daMutualidade Popular).«
Faro, aos 12 de Junho de-1953

O Engenheiro-Chefe da Circunscrição,

Jeão António da Silva. Graça
Martins

Ánunrlai no "�ouo Illaruio"

Júlio' Sancho,
Médico-Radi<?logista

RADIODIAGN Ó STICO-TO­
MOÇRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS.

Ciátlca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO terso 368

O «Povo Algarvio» ven­

de-se em Lisboa, no Aveni­
da Café, na Praça dos Res":
tauradores -- Telef. 38823.'

Hoje,' dia 21, encerrar-se-á o Curso Ç)L1VA com a ha­
bitual projecção que se tem manísíestado em todo o País.

Constará de inauguração pelas entidades oficiais da exposi­
ção de trabalhos confeccionados pelas distintas'alunas ; ses­

são solene usando da palavra vários ora Iores, acto de va­

riedades com' dois magos do acordeón e ainda uma
-

orques­
tra que abrilhañtará o sarau com os seus acordes. A Orga­
nização OLIVA agradece a visita do .sirnpático público à

exposição dos trabalhos executados pelas alunas.

40 Comércio e Industria local

A Organização OLIVA, por intermédio dó-seu agente
oficial Alfredo de Campos 'Faísca, tem o prazer de convi-:
dar V. Ex.as'& visitar a exposição de trabalhos executados
pelas alunas do Curso de Corte e Bordados OLIVA, nesta
cidade.

-

Já V: Ex.a� pr9varam o vinho da marca

NAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente·

passará .a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em/ aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma qual i­
dad� de vinho em Branco, Tinto e Abafado

�'N fl'M ORA DO"
é a marca registada da firmaJ.�.Pacheco, de Olhão

I
1\v¢nida da República, 202'

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS I....................u. ..

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notfcias Pesso'ais !
• •
........ -

.

Aniversários
Fizeram anos:

Em 16 - Menina Maria Eduarda
do Nascimento Rodrigues.
Fazem anos:

.

Hoje - D. Ilka Leiria Ravasco,
D. Antónia de Jesus Rodrigues
Cardoso, sra, Luis Filipe Monteiro
Santos e Roque Luis Féria Ponce.
Em 22 - p .. Julieta Domingues,

srS.-Dr. João Baptista Caleça e'Jo­
sé Joaquim Faleiro.
Em 23-Mlle. Jarmila Sisenando

Monteiro Baptista e D. Rita Maria
Cavaco de Sousa.
Em 24 - D. Maria da'. Estrela

Amorim Ribeiro, menina Maria da
Estrela Ribeiro Alberty e sr." D.

. Maria Fernanda Correia e 'Correia.
Em'25 - D. Ana Saraiva Rosa.
Em 26 - D. Lísdàlía José Viegas,

srs. Mariano Guerreiro Domin­
gues. Alberto Anselmo Matos Car­
doso e Manuel Vicente Paulo Pi­
res. ,

Em 22.- Menina' 'Manuela Gon­
çalves Trtndade-e s:r. ¡\-Ianuel Coe­
lho de Matos.

Part'idas e chegadas
Com sua tia, foi à capital a ar, a

D. Rita Bragança Gil, esposa do '

sr. Dr. Bragança Gil, professor do
ensino particular.
- No gozo de Iícença, encontra­

.-se nesta cidade
-

o nosso conter­
râneo e assínante sr. Jose Ribeiro
de Jesus, fuucionàrío do Banco
Nacional Ultramar-ino, em Coim­
bra.
- Com sua esposa,' esteve nesta

cidade o sr. Juan Biondo, funcio­
nàrío da Legação Argentina, ern
Lisboa. ,

- Esteve nesta cidade o sr. Jo­
sué Carlos Rodr-igues Malta, Che­
fe da Secção das Obras Metálicas
da Direcção Geral dos Caminhos
de Ferro, nosso assinante em Lis­
boa.
- Foi à capital, donde já regressou,

o nosso prezado amigo sr. Manuel
de Sousa Peralta, Chefe da Secção.
de Finanças deste concelho.

-

- Esteve na nossa Redacção, onde
nos veio apresentar cumprimentos, o
sr. Rafael de Oliveira, Director da
Companhia do Teatro. Desmontável.

Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando à
luz uma criança do sexo feminino, a
esposa do nosso assinante sr, João
Ribeiro Pessoa de PádlÚi Cruz, pro­
prietário" residente nesta cidade.

"

. C�s'amentos
- N9-_dia 6 do êorrente, realleou-se

em LIsboa, na Igreja de S. João de
Deus, o enlace matrimonial do sr. Dr.
Luís Fernando Falcão Trindade de
Carvalho Cerqueira, de 28 anos de
idade, filho do sr. Dr. Francisco Luís
Portilha de Carvalho Cerqueira, já
falecido, e da Sr.8 D. Fernanda Falcão
Trindade Carvalho Cerqueira, com a
sr.' D. Ivone Augusta Carvalho Gra­
nadeiro; de 27 anos de idade, natural
de Silves', prendada filha do sr. Iri 0-
cêncio Encarnação Granadeiro ,e da
sr.8 D. Judite Pereira Carlos Grana­
deiro.
Paraninfaram o acto, por parte da

noiva, seuspais; e, por parte do noivo,
sua mãe e o sr. Dr. João Francisco
Cardoso.

.

Os conjuges fixaram residência na'
capital.

.
.

'- Também, no dia 6 do corrente,
se celebrou na igreja paroquial de
Alcantarilha, o enlace matrimonial da
sr.8 D. Maria Nunes da Luz, telefonis­
ta dos C. T. T., nesta cidade, com o '

sr. Manuel dos Ramos Gonçalves,
funcionário da Secretaria Judicial,
em Lagos. ,

Apadrinharam o acto, por parte da
noiva, sua tia, sr," D. Alice 'Nunes
Teixeira, e sua irmã, sr." D. Luísa Nu­
nes da Luz; e, por parte do noivo, o
sr. Estêvão Marques Martins Bexiga
e a sr," D. Maria jesuina Ramos, ir­
mã do noivo. Finda � cerimónia, foi
servido aos convidados um fino copo
de água, em casa da tia da noiva, na
Quinta dos Caliços" em Armação de
Pera.
Os conjuges fi,xaram residêndia

nesta cidade. ""

'q. Necrologia

N o d'a 11 do corrente, fale­
ceu em Faro.. onde residia, em
casa de sua filha, a sr.R D. Ma­
ria d� Conc'eição 'Tavares, de
,85 anos, viú ..a, natural de Ta­
vira. A ,falecida era mãe das
sr,RS D. Maria das Dores Ta­
v'ares Franco, esposa do sr.

Rodolfo Franco, proprietário,
residente nesta ddade; da sr.R
D. Adelina da Conceição Ta­
vares Guerreiro, esposa do sr.

José Maria Vizeto Guerreiro,
aspirante de Finanças aposen­
tado e proplÍetário, residente
nesta cidade, e da sr.a D. Au­
rea Lídia Tavareil Santos, es­
posa do sr. Manuel Santos Jú­
nior, professor do ensino se­

cundário, residente em Faro.
O seu funeral, que se reali- ,

zou em autocarro funerário
para o Cemitério do Calvário,
desta cidade; foi bastante con­

cou:ido. .

Grémio da Lavoura de Tatlra

Manifestos· Terminaem30
, do c or-r-en t e

Promovidos pela Corpora- I:stabstkos mês o prazo
• d B b M

.

para manífes-ção os om eiros unicipais tar ab Instítuto Nac1ona} de É8ta-desta cidade, e sob o patroçí- tíatíca as sementeiras de milho de
nia da Câmara Muni¡;ipâl, sequeiro e de regadio, feijão. de
realizam-se no Mercado Mu- sequeiro 'e de regadio e batata de

nícípal, nas noites de 24 e 29 _

regadío, -

do corrente, festejós populares
em louvor de São João e São
Pedro.

.

Tá.! como se fez há anos, o

Mercado Municipal, e'-ngala­
nado com verdura, balões e

bandeiras, estará em festa nas

noites dos Simtos Populares,
have;ndo baile no recinto, abri­
lhantado por uma orquestra

r de jazz.
'

.

O produto da receita desti­
na-se à compra de um pronto­
-socorro, que bastante falta
fai àquela Corporação.
Atendeñdo 'ao fim a que se

des-fina, estamos certos que o

público lhe prestará o seu con-

tributo.
.

Q tas Tornamos. a chamarDO
a atenção doe n08S08

associados com quotas em divida
para a conveniência que para eles
prôpríos resultara do rapido paga­
garnento das mesmas. Dadas as

instruções que superiormente lhe
foram transmitidas e a que tera
de dar cumprimento, este Grémio
declina toda a reaponeabtlídade
nas consequências que podem re­

sultar para aqueles dos nossos as­
-sociados que contínuem protelan­
do a liquidação dati suas quotas,

Milho ;Có�tinua"!,os receben-.
,do Inscrtçõee para des­

carolar milho com a máquina
eRansomee», recentemente adqui­
rida por este Grémio, a: qual, me­
diante pequenas adaptações, pode­
rá debulhar também fava, ervilha,
grão, feijão, tremoço, 'etc ..
Informamos de que, para a futu­

ra colheita, estão garantidos o pre­
ço e a compra nas condíções dos
anos anteriores.

Vendem-se
Em Tavira, uma casa na

Rua dos Torneiros, com os

n.
os 40 e 42. quintal e saída

para o Largo do Trem, e mais
duas casas pequenas na Rua
da Porta Nova, com os n." 1

e 3., Quem pretender, dirija-se
a João Pedro Correia, em Vi­
la Real de Santo Antóñio.

Trigo Ac�itant-se desde jã �a-
nífeetos de trigo, cujos

recebimentos poderão efectuar-se
a partir dé 26 do corrente, inclu­
sive, aos preços e condições dae
colheitas anteriores.

Tavira, 16 de Junho de 1953.

A Direcção
"

H E R N IA
Devido ao sucesso obtido em todo o País durante os

últimos cinco anos pelas cintas sem mora nem pelota
MYOPLAS_TIC I(LI:BI:�

: Inventadas e fabricadas em França pelo
INSTI'TUT HERNIAJRE DE LYON

As vi�itas do especiali�tl delegado, terão
Iugar.. desde já e I!em ':interrupção. em

todas as cidades e vilas. Não deixeis de
ir visitá-lo, pois podereis fazer o ensaio
da MYOPLASTIC, comparando-o com:
outro qualquer método" de contenção.,
Daqui em diante todas as palavras: são
ín crels. Com efeito. podereis vérificar
que. eficazmente contida, com suavidede

e sem incomodar,

Como se fosse com as mãos
a' vossa hernia não mais �i:rá. Podereis,
como antes, dedicar aos exercícios e ao

vosso trabalho toda a acrivídade, sem

mais pensar na hernia nem na. cinta.
Visitas e demonstrações gratuitas das

10 es 12 h.� das 15 às 18 h.

Tavira........: Farm. Franco - Dia 25 de J�mho (só de tarde)
Vtla �eal It.o ÁnlÓnl() - Farmácia Silva - Dia 25 de

Junho (só de manhã)
fa.·() - Farm. Higiene, R. Ivens, 22 - Dia 26 de Junho.

Um munde de' celsas belas, assim
se pede da!isifi£ar () sortolo que

INV}\LIDOS DO COMf�CIO
realizar'á em (3 d() prc5xim() mês de Julh()

PRÉMIOS RICOS:

1 automóvel «Chevrolet», modelo de luxo, 4 portas; 6
lugares, T. S- F •• aquecimento e refrigeração.

1 autom'óvel «Fórd. (Anglia.): 4 lugares. ,

1 motoscooter «ISO», 2 selins.
1 «Frigidaire., frigorífico a�erican<>, construído inteira­

mente de aço, altura exterior de/l,385 m.

2 viagens de 10 dias a Paris, 2 pessoa�, estadia comple­
ta em hotel de l.a classe.

2 viagens de avião, 7 dias. à Ilha da Madeira, 2 pes­
soas, estadia: completa em hotel de 1.. dasse.

1 barco de borracha para desporto, devidamente equi-
pado. -

'

1 mliquina de costura «Husqvarna», fabrico sueco.

2 viagens de lO, dias a Madrid, 2 pessoas, estadia em

hotel de 1.
a classe.

2 viagens de 8 dias a Sevilha, 2 pessoas" estadia em

hotel de La classe.

Cada número: UM (SeU()(). Bilhetes de 5, 10, 15 e 20
. números, a 5S()(), l()S()(), 15S()() e' 2()S()()

,

Remetem-se para qualquer ponto elo Pais. Pedid�S':.a:
I � V Á L I () () S () () e () M f � C I o , Rua dOI1
Fanqueiros, .221-2.0 - LISBOA - Telefone 24457

O automóvel. «Ford» (Angli�) constitui oferta da fir�la' Alia�ça de .ou­
ro, Lda, fabncante da Fannha Amparo e dos Pudins Manjar do·Céu
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,�icezu dez faro

de Ixamos
À'exemplo do ano passado,

damos a seguir uma resenha
do Horário Geral das P:rovas
dos Exames de Ciclo" de
Transição do Ens'ino Técnico
para oLíceal e de Admissão,
durante o corrente ano:

A) fxames de transtção do
ensino técnlco para 4) lif:eal

Às provas escritas começa,m'
no próximo dia 22,' às 9 horas,
e prolongam-se pelos dias 23
e 24. Às provas orais efec­
tuam-Se no diá 26, das 9 ho­
ras em diante.

B) I Cidf)

,As provas escritas, em La

chamada, começam no dia 1

de Julho, às 14 horas, e pro­

longam-se 'pelos dias 2 e 3.
As provas em 2.0. chamada

iniciam"'se no dia '8 e prolon­
gam-se pelos dias 9 e la, à
mesma hora, Às provas orais
começam no dia 13 de Julho,
das 9 horas em diante.

C) II Cido

As provas escritas em La
chamada começam no dia 1 de
Julho, às 9 horas, e prolon­
gam-se pelos días 2, 3, 4 e, 6.
Em 2.0. ch:amada começam a 8
e prolorigam-se pelos dias 9,
la, ,11 e 12, à, mesma hora.
As provas orais efectuam-se
em data a fixar oportuna-.
mente.

D) III (;ido

As provas' práticas efec­
tuam-se em 25, 26 e 27 do cor­

rente, com início às 9,30 ho­
ras. As provas escritas, em 1.0.
chamada.. têm início, no dia 1

de Julhos às 9 horas, prolon­
gando-se pelos dias 2, 3, 4 e 6.
Em 2.0. chamada iniciam-se
no dia '8, com pro'[origamenro
pelos, días 9, ro, 11 ei 13, à
mesma hora. As provas orais,
efectuam-se em' data a fixar
oportunamen te.

E) Ixames de admissão
(14) Llceu

As' provas escritas, em La

chamada, jn.icia.m-se no dia
27 de Julho, com prolonga­
merito em 28� às 9 horas. Em
2.0. chamada realizam-se nos

dias 30 e ,31 de Julho, à mes­

ma hora, As provas orais têm
início no dia 1 de Agosto em

hora a, fi:?C�r.

"TUBAGENS

Tubos de aço para caideiras
'\

= Suecos de origem ---,-

A'os' melhores preços

..

IMPORTADOR - ARMAZENISTA

A. ALBUQUERQUE

Rua Ólldeira Cévola n.O 228

PORTO - T�lef. 53090

s. JOão não vai à fonte!
Em 10llVor de São João,
Nestas margens do Gilão, '

Nem lim mdstro se levanta;
Mas,'que, tristeza tamanha,
Vall levantar a campanha
Pra ver se o tédio se espanta.

Afinal, inda há quem coute
Que o Santo fez lima [onie
Somente pra ver as znoçzrs:
Mas, hoje, tudo mudou,

'

Porque essa [onte secou '

- E nem sequer deixou poças.

Oe tradicionais combates
De [oqos são dieparates
Neste mundo qzze anda aos tombos.
Tildo são ventas torcidas,
Já ninguém vai em corridas,
Só há corrid,as de pombos.

Té aos balões ascensores

Chamam discos voadores, ,

O, que é uma coisa cómica;
Carretilbas, nem se fala,
E, se alguma bomba estala"
Lembra logo a bomba atómica.

Se tzzdo se põe de esguelha,
Não 'etranho que aquela ovelha
Qzze o santinho traz ao colo
Fuja desta região
Na noite de São João
Por ver tanto deeconsolo.

Rapazes e raparigas,
De hoje, não vão em cantigas
Em lozzvor de São João,
Porque é velhO'; agora, o tino,
No cabaret ozz casino, '

Ê O s lot» ou o baião.

,O {limo do alecrim
Deita um cheirete que, enfim,
Provoca tosse e catarro,
Porque a mulher, de hoje em dia,
,Quer alta perfumaria
- E filmo .. só do cigarro.

O velho baile de roda
NãO' se dança, não é moda,
Não tem jeito nem trambelbo ;

Agora, há danças modernas,
Onde elas mostram as pernas,
Até pra cima do joelho.

Mas siga avante a folia,
Não percam a aleqria
Com a minha eonqamonqa;
Isto não é criticar,
Porque, às vezes, se calhar,
Ell cá também Vall na Cgnga ...

ZÉ DA RUA'

,T R O VA

Foi à roda da ¡o�ueira
Que te olhei e que te vi ...

foi, assim, que eu comecei

,A,andar à roda de ti I .•.

Isidoro Pires

(jrand� ,Concurso
de Quadras Populares

No Bairro do Bom João, no próxi­
mo dia 28 do corrente realiza-se um

concurso de Quadras Populares, ao
qual podem concorrer todos QS poe-
-tas portugueses, ,

O júri, constituído pelos srs. dr.
,

Joaquim Magalhãe�, Vitor Castell_! e
Morais Lopes, poetas de reconhecIdo
mérito, apreciará as produções. Es­
tas devem ser enviadas, na forma do
éostume, à Comissão de Festas do
Bairo Económico de Faro, até às O
horas do dia 27 do corrente. Haverá
prémios e menções honrosas.

Pela Cidade
,

fena de N4)s�a .Ienhvra
de 'Carmo - Já 'está elabora­
do o programa dos festejos
que este ano se realizam em

honra de Nossa Senhora do
Carmo nos próximos dias 15
.e 16 de Julho' e cuja receita se

destina ao restauro da linda
'igreja da Venerável Ordem
Terceira do Carmo de Tavira.
Até ao próximo dia 27 do

corrente, a Direcção da-Ordem.
procederá à recolha dos dona­
tivos, em resposta à circular
enviada a diversas pessoas de
'Tavira. Aguarda-se, portanto,
que o público saiba corres­

ponder aq-,_apelo solicitado,
pois trata�se' da conservação
durna verdadeira obra de arte
que honra sobremaneira a ci­
dade.

•

Sodedade ()rfetSnif:a - A
-prestimosa Sociedade Orfeó ...

nica de Amadores de Música
e Teatro, para inauguração do
seu novo Parque, realiza, nas

noites de 24 (S. João) e 29
(S. Pedro), brilhantes festejos,
de cujo programa consta:

Baile, abrilhantado por uma
típica orquestra; exibição, de
surpreendente efeito coreográ­
fico, 'da Grande Marcha do
Orfeon, com' arcos engalana ..

dos e balões, por um grupo de
gentis meninas e rapazes da
Sociedade, própositadamente
escrita para 'este acto pelo com­

positor tavirense sr. Sebastião
Leiria; Danca do .mangeríco
(inovação); fogueira de ale­
crim em honra dos Santos
Populares; queima de alca­
chofras; exposição de cravos, e

mangerícos com quadras po­
pulares; quermesse; e varia­
díssimas surpresas.
A Direcção reserva mesas a

partir das 22 horas do dia 23
do correnre..
'A esplanada, estará, duran­

te as festas, artisticamen te de­
corada com festões de murta e

iluminada com típicos balões.
- Em virtude do maestro

Herculano Rócha ter pedido
a demissão de Presiden te da
Direcção da Sociedad e'Orfeó­
nica, realiza-se no dia 6 de
Julho, pelas 21 horas, na sala
das sessões daquela colectivi­
dade, ,uma assembleia geral
para eleição do seu novo pre­
sidente.

+

Clcllsmo - Em benefício do
Hospital de Tavira, realiza-se,
no próximo dia 28 (véspera
de S. Pedro)" um festival de
ciclismo na excelente pista do
Ginásio Clube de Tavira, em

que tomam parte, entre ou­

tros, os conhecidos ciclistas
Manuel Palmeira, Inácio Ra­
mos 'e Bernardino Amaro,
pelo Louletano, e uma equipa
do Benfica, chefia�:la por Edgar
Marques.

.'

farmáda de �erviç4) -Está
de serr..dço ur�ente, durante a

presente semana, a FarmáCia
Aboim. /

na

Uma gra�de marca

Dinamarquesa
Recomendada
para, plnture de

interiores e exte-
riores

par�d�s
muros

,

frontarias'de
casas 'ou edificios
e outras �,u,perfjci�s.

CASA
Vende-se, na Rua do Rego,

'n.O 40, em, Tavira. Tratar na
Rua ·Dr. Parreira, 57.
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HELOISA 19 'RUBI§
o único relógio que reune todas as van­

tagens, porque p()ssue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá­
brica, assi'stência técnica assegurada e

substituição de qualquer peça mesmo em

caso de acidente, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfeita da indústria suiça
N. B. - Quando comprar exija o respectivo certifi­

cado de garantia, mesmo em caso de acidente.
I
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Riemen (3.a ed. francesa, re­
fundida, 1930) não há manei­
ra de encontrar tal nome!
Recorro então ao calhama­

ço: «À Dictionary of modern
music and musicians» do edi­
tor londrino J. M. Dent 8iJ
Sons (1924),. e procurando no

artigo
' Notations, depara-se­

-me o que traduzo: «o compo­
sitor belga Jean Hauststont
(q. v.) baseia a sua Notação
Autónoma (1921) na classífica­
ção dos sons, segundo o núme­
ro das suas vibrações ... »; e,
saltando ao verbo referido. eis
a notícia biográficã que me

limito a traduzir:
«Hautstant, João, composi­

tor belga, teórico; n. em Bru­
xelas a 13 de Agosto de 1825.
Dedicou-se por si próprio à
composição e à reforma da
notação. Inventou um novo'
sistema de notação que usa

nas suas .obras, a Notação Au­
tónoma (Paris, 1907) e que ex­

plicou no seu Solfejo, publica­
do em 1913. Foi chamado à
China em 1912/13 para fundar
um conservatório, baseado no ,

seu sistema de reforma, mas

as guerras civis interpuseram­
-se. Em 1921, fundou em Bru­
xelas uma sociedade para pu­
blicar música com a sua nota-

N4)vidade literária

ESPUMAS I RISA¡D:A!S
POESIAS

HERNÂ.NI DE LENCASTRE

Livraria Bertrand - Lisboá
Livraria Santos - Tavira

ção. O sistema é baseado na

classificação dos sons, segundo
o número das suas vibrações
e o estado. fisioló,gico ,do. ou­
vido. Ele resolve todas as di­
ficuldad�s da notação diató­
nica, que são, pela maior parte,
'o resultado (segundo H.) da
crescente acumulação de aci­
dentes cromáticos na música
contemporânea». ,

'

:Completava a notícia a lista
das obras de Hautstont: «Lí­
dia», drama Ifrico (Oertel,
Bruxelas); «Hino nacional da
República Chinesa», composto
a pedido do GoV'erno de Sun­
- ya-Tsen ,e executado em Pe­

kim na abertura oficial do,
parlamento em 1913 (publica­
do em Mónaco pelo lnstituto
Profissional); «Hino triunfal
e profético da' Comuna Mun­
dial» (sob o pseudónimo de
'Ivan Bourie-Vestnik) e cuja
edição, em notação autónoma
e dia tónica, foi apreendida- pe­
lo Governo Francês em 1922.
Subscreviam estas notícia s

biográficas as iniciais C. V.
B. do ilustre musicólogo,
,bem conhecido, que é o' Dr.
Charles Van der Borren.
E então, para 'mais ampla

infolmacão, resolvi escrever ao
Dr. Van den Borren. Foi a

minha carta em 7 de Feverei­
,ro; contava-lhe o que se me

I COM CERTIFiCADO

Depois de cuidado.8os ensaios laboratoriais e prã­
ticos, apresentamos agora em Portugal tintas

.

, petrificantes especiais e hidrófugas que
RESISTEM A TUDO, SENDO LAV4vElS E DE' F4cIL EMPRECO

PÓ 'que se mistura com água em 9 cores

PEDIR INFORMAÇÕES AOS DISTRIBUIDORES
EM PORTUGAL:

passara com Chailley e envia­
va-Ihe alguns exemplares da
.m irrha folha rausícolôgica¡ pe­
dia-lhe o obséquio de me, pôr
em relação com o dito Haut-s­
tent, se ele, felizmente, ainda
vivesse, ou 'com a socíedade-que
ele fundara, pois desejava, pe­
lo menos, obter um exemplar
da dita «Notação Autônoniá», '

.destinando-me a fazer um es�

tudo do caso, dado o- encontro
que' se me apontara dos nos­
sos espíritos. . .. Dignou-�e o

ilustre musicólogo responder':'
-me em 13 do mesmo Fevereí­
ro, carta que recebi em 18..
A�radecendo-me os exem­

plares da minha folha. musi-
,

cológica, informava-me o Dr.
Van den Borren: que infeliz­
mente João Hautstont falecera
já em 1947, ao qu-e lhe havia.
dito uin amigo. «Era um per­
sorragem muito original que
eu conheci ainda um pouco no

começo deste século. 'Tinha
Feito.parte do movimen to anar­
quista do fim do século XIX,
e consideram-no aqui como

um excelente homem, como

um utopista totalmenté desín­
teressado e cheio das mais e'x­

eelentes intenções. A socíeda­
de qué ele fundara, já não
'existe há muito tempo; Tinha
Um irmão, Carlos Hautstont,
que era lutbier (fa-bricante de
instrumentos de corda) e que
deve ter morrido já». Todavia,
uma firma Hautstont existia,
porque, na lista dos telefones,
encontrava-se um J. B. Hauts­
tont, luthier, rua, Berckmans,
137, Bruxelas; e ele, Dr. Bor­
ren, tendo tido a ideia de lhe
telefonar, soubera que se tra-

'

tava duma firma indep'enden­
te, mas que J. B. Haustont.era
p rímo de João e de Carlos,
cuja morte lhe confirmou. E

-

acrescentava: «Pu-lo -ao cor­

rente do seu pedido de infor­
mação, de modo que, se V. lhe
escrever, ele já estará prepara-

'

do... Disse-me ainda que, se­
gundo a sua opinião, será tal­
vez difícil encontrar um exem­

plar da Notação Autonoma;
mas eu tenho a impressão de
que ele fará de boa vontade,
um esforço para lhe descobrir
um».

Continua

Fran[ino Fernandes Lopes

'T ra "se r i çã o
É com a devida vén ià que,

noutro local, transcrevemos
do nosso prezado colega «Diá­
rio do Alentejo», de 13 do
corren te, a crónica literária
do ilustre escritor algarvio
Julião Quintinha sobre o li­
vro «Espumas I!isadãs», da
autoria do nosso prezado co­

laborador, distinto poeta Her­
nâni de Lencastre.

o « Povo Algarvio» vendé-se,
em Tavira na Tabacaria
Santos.
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